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			Cantilever

			Queridos amigos:

			Pois durante décadas guardei lá no fundinho, bem fundo, esta minhoca que de tanto em tanto vinha literalmente à tona, me incomodando. Tudo começou quando, em missão secreta no interior do Ceará (que continua sendo secreta e que, portanto, não pode ser explicitada ainda), estando eu sentado na soleira da porta de um daqueles botecos que sempre aparecem nos filmes nacionais de cangaceiro e que sempre passam a impressão de serem o mesmo (e acho que é, dada a sempre constante falta de grana para a produção), aproxima-se um nativo. Me olha e penso que vai falar. Mastiga um palito no canto da boca, o que dificulta a compreensão da palavra que pronuncia, já não bastasse a dificuldade normal de entender o sotaque estranho dos cearenses. Ao mesmo tempo em que sussurra a palavra, levanta timidamente a mão direita, quase como fosse a antiga e maldita saudação fascista:

			– Cantilever!

			Tomado de surpresa pelo inusitado da situação, nada mais consegui fazer senão colocar no rosto a possível expressão de inteligência; abri a boca com o queixo caído e respondi:

			– Ahn?

			O matuto não se dignou a repetir, simplesmente se virou e saiu, arrastando a sandália de couro, fazendo poeira, naquele passo rápido típico, só superado pelos baianos. Levantei-me, com as duas mãos esfreguei a bunda para tirar a possível terra e automaticamente me virei para trás, olhando para dentro do boteco, meio em penumbra, uma mesa de canto, um gambá com um copo de cachaça na mão olhando fixo para o nada e o dono, atrás do balcão, sonolento, que surpreendentemente repete o gesto de lentamente levantar a mão direita, me olhando e repetindo:

			– !

			Intrigado e ao mesmo tempo assustado, resolvi o mais rápido possível o que faltava de minha missão secreta e me mandei. Já nos meus domínios não perdi tempo e fui atrás de informações. Primeiramente, qual o significado daquela estranha palavra? Busquei exaustivamente nos Houaiss, Haiaiaiss, Aurelião, Enciclopédia Britânica, Torre do Tombo, na Edição Maravilhosa e finalmente no Tesouro da Juventude. Embora muitas vezes desencontradas, as informações que recolhi indicavam algumas pistas e algumas concordâncias; sem dúvida, as palavras cantil, cantilena e lever estavam na origem de “cantilever”. Mas, evoluindo, poderia-se (poder-se-ia, argh) pensar que “tilever” talvez fosse uma referência ao ato de levar, assim como “can’t” ser indicação do filósofo ou ao verbo inglês no negativo – can’t. Por aí se poderia enveredar num sem-fim de cogitações, mas minha formação racionalista e um senso apurado sherlockiano me levaram a cortar a pesquisa e a trabalhar apenas com o que já conseguira. A primeira cogitação: em minha cidade havia um ator de teatro chamado Leverdógil que, infelizmente, já não poderia me auxiliar por se encontrar morto. A discussão sobre a origem de seu nome, no entanto, poderia estar ligada à minha pesquisa. Depois de muita celeuma nas hostes artístico-culturais-científicas, concluiu-se que o nome fora dado pelo pai em homenagem a Gilberto Gil, que no início de carreira trabalhara na Gessy-Lever, Lever-do-Gil! Mas o que teria a ver a multinacional com cantil e cantilena? Vejam só como o casual, ou o destino para os crentes, pode fazer. Coincidentemente, eu estava lendo um livro sobre o Khazar, um grande império da Europa Central, que atingiu o auge aí por, mais ou menos, meados do século VII. Pois existe tese de que os judeus europeus vindos para o Brasil a partir de finais do século XIX são originários em quase sua totalidade deste império. Sabe-se também que parcela significativa dos primeiros colonizadores portugueses era de “cristãos-novos”, assim como muitos dos holandeses que conquistaram Recife. Ora, comecei a pensar, estes matutos do interior nordestino têm tudo para serem descendentes de judeus ou ao menos do estereótipo antissemita, nariz avantajado e orelhas de abano. Desconfiaram de minha proximidade e resolveram se comunicar. Mas por que “cantilever”? Novamente os Khazares. A palavra cantil, proveniente de cantil, cantilis, apopocada a lever de lever, leveris, leverum, poderia ser indicação, usual na Khazaria, para designar aquele que viera pelo deserto com um cantil leve, cantarolando, cantilena. Parecia a resposta, mas não respondia a minha aguçada percepção científica. Noites insones, manhãs de bocejos, tardes intermináveis, oh, angústia... Finalmente, quando já começava a fraquejar, pensando em mandar tudo à merda, eis que a faísca se acende, luz. Elementar, caros Uótsons. Separemos cant e ilever. Ilever ao contrário é reveli, escrita arcaica do verbo revelar e cant é can’t mesmo, isto é, “NÃO REVELE”. Matada a charada, relaxei, havia ficado mais do que óbvio, estávamos falando de códigos secretos usados pelos judeus quando estava aqui proibido o culto desta religião. Os matutos, conservando o medo e a tradição, me enxergaram como irmão!

			Passaram-se décadas, o episódio esquecido quando eis que, de repente, não mais que de repente, um e-mail, mais outro, e outro, e muitos, muitos mais. O assunto? CANTILEVER! Os remetentes? Arquitetos, meus colegas que, utilizando o espaço de comunicação do Instituto de Arquitetos, discutiam e elaboravam teorias malucas sobre a origem da palavra. PQP, pensei eu; de novo? Mas, lendo um após o outro, e isto durante meses, comecei a achar que minha tese anterior estava errada. Ingenuamente, tinha concluído que o contato no interior do Ceará se dera por minha condição de descendente de judeus. Ledo e Ivo engano. Agora, passados muitos anos me dou conta do terrível engano. Certamente, e disto agora tenho toda convicção, os matutos viram que eu era arquiteto e me assombram a capacidade e a intuição deles. Como poderiam ter sabido? Certamente que não pelos óculos de aros redondos, grossos, pretos, nem pela camisa cáqui Columbia, com 17 bolsos dos mais variados tamanhos e muito menos pelas 48 lapiseiras de variadas cores e tamanhos nestes bolsos colocadas. Ah, esses matutos e sua aguçada intuição! E eu, como mudei minha conclusão? Elementar, novamente. Quem poderia passar semanas, meses, talvez anos discutindo o significado de uma palavra arcaica, totalmente esquecida, além dos arquitetos brasileiros e dos matutos do interior do Ceará?




		


		
			São Miguel

			Estávamos no terceiro ano do curso de Arquitetura. O professor de “Arquitetura Brasileira” nos comunica que na semana seguinte iríamos viajar em visita às ruínas jesuíticas de São Miguel. A faculdade possuía um ônibus e nele, numa manhã fria, embarcamos em direção a Santo Ângelo, cidade próxima a São Miguel. Era uma viagem longa, todos sonolentos, o frio, chuva, manhã. Depois de um tempo, o ônibus estaciona à beira da estrada. Nada, só campo e arame farpado. O professor assistente sentiu necessidade fisiológica e pediu para parar. Perto, havia um pequeno chalé de madeira e junto dele aquilo que no sul do Brasil chamamos de “casinha”, uma latrina pequena cercada de paredes de madeira. O professor entrou nela. Dentro do ônibus, sonolentos, muitos recostavam o rosto na vidraça, olhando preguiçosamente para a paisagem desolada. De repente, o grito de uma colega e logo todos olhando para a causa daquele grito. No minuto seguinte uma onda de risos desenfreados, alguns se contorcendo de tanto rir. Lá fora a tragédia. O professor tinha entrado na casinha, baixado as calças, se agachado apoiando os dois braços nas paredes laterais. Com a pressão dos braços, a casinha se desmanchou e as paredes caíram para os lados como cartas de baralho. A cena surrealista; como pano de fundo o céu cinzento, restos de névoa, o verde infinito do campo e no centro deste quadro o coitado do professor, agachado, com as calças arriadas, olhando para o ônibus com uma cara de desconsolo patética, as sobrancelhas arqueadas, a testa franzida, como um cachorrinho desamparado pedindo socorro. Pelo resto do ano a cada vez que o via, e era um bom amigo nosso, relembrava a cena e tinha que me conter para não rir, sadismo...




		


		
			Esta é minha

			Ao lado da portaria da escola de Arquitetura, sentado numa pequena poltrona, o diretor do curso. Chovia e o tempo úmido fazia emperrar a junta da perna postiça, prótese rudimentar, estávamos em 1961, de madeira. Com uma ferramenta qualquer, talvez um martelo que o funcionário da portaria havia conseguido, ele batia raivoso na junta da prótese que teimava em não se mover. Alheio a esta cena, distraído, caminhando em direção ao elevador, passa um nosso colega, com dificuldade de locomoção em função de ter uma das pernas menor que a outra, com atrofia de nascença.

			Pois o nosso enfurecido diretor, ao vê-lo passar, resolveu descarregar sua ira com observação cheia de maldade. Batendo em sua prótese, diz ao outro:

			– Daí colega?

			O aluno, pego distraído, surpreso, não perde a chance:

			– Colega não.

			E batendo na perna atrofiada:

			– Esta é minha, de carne e osso!




		


		
			Congresso

			Em 2003, realizou-se no Rio de Janeiro o XVII Congresso Brasileiro de Arquitetos homenageando João Filgueiras Lima, nosso querido Lelé. Desta vez, por questão de economia, ficamos, cinco arquitetos, num grande quarto em um pequeno hotel do Posto 6 em Copacabana. Como sempre acontece em situações como essa, é preciso boa vontade e uma acomodação aos hábitos diversos das pessoas. Éramos todos amigos de longa data, isto simplificou tudo mas não impediu as surpresas. Acordo na primeira noite, madrugada, o quarto em penumbra, uma tênue luz entrando pela janela, luar. Consigo perceber um movimento estranho, algo se mexendo lenta e silenciosamente. Depois de minutos, os olhos se adaptando, consigo entender o que acontecia e que dali por diante se repetiria todas as noites. O amigo da cama ao lado acordava com câimbras e, por recomendação de seu fisioterapeuta, se levantava ficando um bom tempo fazendo diversos tipos de alongamento. Outro costumava acordar muito cedo, o sol mal clareando, e sair para longa caminhada pela orla de Copacabana. Acabamos combinando: ele caminhava menos, voltava ao quarto e me acordava para juntos continuarmos a caminhar. Este mesmo amigo que já tivera um infarto parara de fumar, por recomendação médica, mas continuava a beber muito. Ante minha reprovação, jurava de pés juntos que o médico o liberara para beber. Em uma das noites, acabadas as atividades do Congresso, nos sentamos em um bar perto do hotel, em frente à praia, uma mesa na calçada. Já éramos cinco e começaram a chegar, por ali passando a caminho do hotel, muitos outros que resolviam também sentar. No final, juntando mesas, devíamos estar em torno de vinte. Bebemos, comemos, muito papo. Eu fiquei sentado no meio de um dos lados da extensa mesa. Em frente, meu amigo “gambá” que eu via enxugando a valer. Começa a ficar tarde, começamos a pensar em dormir. Não sei como logo chega o garçom, em minha frente, e entrega a conta para meu amigo. Continuei a conversar com os outros, olhando de vez em quando para ver o que acontecia em frente. Meu amigo repetia muitas vezes a mesma ação: olhava a nota, fazia contas, e ficava depois com um olhar interrogativo, como se não estivesse entendendo algo. O tempo passava, eu já estava com sono e resolvi pegar a nota que estava com meu amigo. Como eu desconfiara, era a nota com a despesa de todos. Perguntei se ele queria ajuda para dividir e ver o quanto dava para cada um. Tentou me responder mas a língua enrolava e os sons que ele emitia eram ininteligíveis. Levantei, falei com os outros, pegamos a conta e dissemos que ele podia ir para o hotel, no dia seguinte acertávamos. Ele se levantou titubeando e saiu, caminhando em zigue-zague. Quis ir atrás para ajudá-lo mas os outros me seguraram, conheciam-no melhor do que eu, de outras empreitadas. Quando cheguei ao quarto, ele roncava. Como fez para chegar até ali não sei.

			Sempre, antes de iniciar os Congressos Brasileiros de Arquitetos, se reúne o Conselho Superior do IAB. Nesta ocasião eu era membro deste conselho. No primeiro dia de reunião fiquei nervoso, impaciente, ao ver as constantes entradas e saídas dos colegas do IAB do Rio. Quase não participavam da nossa reunião e era  evidente que estavam resolvendo problemas de última hora. No segundo dia chamei um deles a um canto e expressei minha preocupação:

			– Tchê, estou vendo que vocês estão atrapalhados, o Congresso começa depois de amanhã.

			Ele, sorrindo, coloca uma das mãos em meu ombro e diz:

			– Gaúcho, relaxa, você está no Rio.

			Sorri também mas continuei preocupado. O Congresso começou, com muita gente, milagrosamente sem problemas e assim foi até o final. Como em todos, havia um homenageado. Neste, mais do que justamente, com todos méritos possíveis, meu amigo Lelé, João Filgueiras Lima, um dos maiores arquitetos que o Brasil já teve. A solenidade de abertura foi no Teatro Municipal. Uma van nos deixou na porta, o privilégio de ser conselheiro. Muita gente se acotovelando nas escadarias de acesso. Entramos, sentei em uma cadeira bem próxima ao palco. Sucederam-se os discursos de autoridades (chatice!) até que chega o desfecho, o discurso do homenageado. Lelé, ao contrário dos que o antecederam, todos de terno e gravata, vem à frente do palco, toma nas mãos o microfone, com uma calça jeans simples e camisa esporte, e inicia. O que faz não é um discurso mas um breve pronunciamento, de improviso, enfatizando que não se julgava merecedor daquela homenagem pois apenas fazia o que se espera de um profissional: fazer seu trabalho com competência e esforço. A simplicidade e humildade que ali se mostrava não eram estudadas, eram sinceras e quem o conheceu sabe que era a atitude demonstrada no dia a dia ou em qualquer ocasião solene. Depois, no Congresso, uma das palestras magnas, realizadas em imenso auditório no Riocentro, foi de Lelé. Plateia lotadíssima e, de novo, uma fala despretensiosa, só que agora para apresentar parte de sua obra e aí a grande qualidade se mostrava radiosa. Havia muitos estudantes presentes, provavelmente pouco conhecendo deste importante trabalho. Via-se, eram palpáveis a surpresa e a admiração logo conquistadas. Sem dúvida, um gênio quase desconhecido em sua pátria.




		


		
			Beethoven

			Em 1961, começando o segundo ano do curso de Arquitetura, recebo o convite de um colega mais velho, já terminando o curso:

			– Queres ganhar um dinheirinho? A CESA, Companhia Estadual de Silos e Armazéns, onde trabalho, está precisando de gente. O Brizola (então governador do RS) vai participar da Conferência de Punta Del Este e estão preparando material para ele levar.

			Fui, me contrataram. Era por pouco tempo e o pagamento seria por hora trabalhada. O trabalho, dificílimo, dobrar as cópias de projetos, colocando-as em tamanho padrão, “ofício”. Me deram algumas instruções de como fazer e então passei não sei quantos dias fazendo este trabalho chato e repetitivo, que resultou em um volume espantoso de pacotes. Até hoje tenho curiosidade em saber o que Brizola fez com eles. A compensação veio depois quando fui convidado a permanecer trabalhando na CESA como desenhista. Foi meu primeiro trabalho ligado à arquitetura e onde aprendi com os estudantes mais velhos e com os arquitetos que ali trabalhavam o básico que ainda não havia aprendido na faculdade. Mais que isso, foi uma convivência cheia de surpresas com pessoas amáveis e interessantes. A mais marcante: uma tarde chega junto à minha mesa um dos engenheiros que também participavam da equipe técnica, um argentino com nome sugestivo, Beethoven. Havíamos nos aproximado em alguns papos nos corredores quando se davam algumas paradas para descanso, e esta aproximação se deu porque ele havia sabido que eu era músico e ele, apesar do nome, não tocava nada mas gostava muito de música. Me comunicou então que havia combinado com o Diretor que a partir daquele dia eu ficaria trabalhando apenas para ele em um projeto que desenvolvia para construção de uma rede de armazéns pelo interior do estado. Explicou que tinha uma ideia clara do funcionamento, mas que, não sendo arquiteto, não sabia como transformar isto em um prédio adequado. Isto ficaria a meu encargo. Alertei que eu era apenas um estudante inexperiente, ao que ele bondosamente retrucou dizendo que confiava em meu potencial. Agradeci e dali em diante, muito vagarosamente, ele começou a me passar ideias por meio de alguns rabiscos, tudo muito vago. Cautelosamente, eu comecei a consultar os colegas mais velhos que tentavam me ajudar, mas com pouco sucesso pois sentiam o mesmo que eu, não havia nada claro, ao contrário. Depois de algum tempo e já me sentindo incomodado, pois quase nada avançávamos e eu começava a pensar que isto era consequência de minha falta de experiência, resolvi externar ao agora meu amigo Beethoven minhas dúvidas. Ele, sorridente, pôs a mão em meu ombro, dizendo:

			– Não te preocupes, não é tua culpa, é assim mesmo o processo. Estou estudando melhor alguns pontos e, além do mais, não há nenhuma pressa, fica tranquilo.

			Relaxei, o processo continuou lento, sem muitos avanços até que um dia a bomba estourou. Como em todos dias, cheguei, me acomodei à mesa de trabalho e logo notei um vai e vem incomum, algo de estranho, agitação. Perguntei ao colega ao lado:

			– O que está havendo?

			– Ainda não sabes?

			Respondeu e veio até minha mesa para falar baixinho:

			– Descobriram que o Beethoven não é nem nunca foi engenheiro.

			Recebi aquela frase como um soco na cara, devo ter ficado branco e custei a me recompor, o que fiz só na aparência pois internamente se apossou de mim uma tristeza que custou a passar. Nunca mais vi o meu simpático amigo que sumiu do mapa. O caso serviu por um bom tempo como motivo de grandes gargalhadas dos colegas relembrando passagens em que Beethoven participava de reuniões dando pareceres técnicos. Para mim, a história trazia lembrança triste e foi quando comecei mais fortemente a entender como a vida e a necessidade de sobrevivência obrigam pessoas, às vezes inteligentes, criativas, a usarem subterfúgios e atitudes contrarias à sua índole. Até hoje me pergunto, e gostaria de saber, como ele conseguiu ser contratado pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul como engenheiro.




		
			O arquiteto de Uruguaiana

			Emiliano foi meu colega de turma e nos tornamos amigos. Era um daqueles gaúchos onde se via a mistura de português, espanhol e índio. Forte, moreno, o cabelo liso e preto puxado meticulosamente para trás e fixado com algum tipo de gomalina. Sempre de terno e gravata. Provinha de família importante de Uruguaiana e já estava noivo por aquela época de moça também de família importante, estancieiros e ricos. Casaram antes de terminarmos o curso de Arquitetura e ela veio morar com ele em Porto Alegre. Ele gostava muito de música e logo começou a estudar e tocar violão. Como eu também me ligava à música, um dia combinamos e fui até seu apartamento para trocarmos conhecimentos e tocar um pouco. Era manhã e me surpreendeu que ele, cedo ainda, já estava com um copo de conhaque na mão, copo este que teve sempre seu conteúdo reposto durante as horas em que lá estive. Só podia, aos cinquenta e poucos anos morreu de cirrose. Mas, antes disso, recebeu o canudo de arquiteto, voltou para Uruguaiana e lá instalou escritório. De tanto em tanto vinha passar uns dias em Porto Alegre, me telefonava e nos encontrávamos para botar a conversa em dia. As histórias que me contava sobre seu trabalho e as relações com os clientes, de tão inusitadas, pareciam invencionices, o que consegui de várias formas comprovar que não eram. Pois um de seus primeiros clientes, estancieiro, parente de sua mulher, grosso barbaridade, encomendou o projeto de uma casa, na zona central da cidade. Para estabelecerem um programa de necessidades que orientasse o projeto, fizeram uma primeira reunião: Emiliano, o cliente e a esposa. Logo o sujeito diz:

			– Meu engenheiro, aqui quem manda é a patroa, o que ela disser tá dito.

			Emiliano, notando um leve sorriso da mulher, olhando para ele e quase se desculpando com o olhar, corrigiu:

			– Não sou engenheiro, sou arquiteto.

			O homem só resmungou um ahhh, não se interessando muito por saber a diferença. Em pouco tempo de conversa deu para ver que a esposa era pessoa culta, fina e que sabia muito bem o que queria. Estabeleceram um programa de necessidades com o número de quartos, banheiros, salas, etc., e mais uma série de exigências quanto a dimensões dos cômodos, aberturas e acabamentos. Emiliano anotava tudo e quando havia dúvida, retomavam a discussão até haver concordância. Tudo corria às mil maravilhas, o homem quieto, sem interferir em nada até que arquiteto e cliente, satisfeitos e concordes, deram por encerrada a reunião. Aí o marido levantou o braço, dizendo:

			– Peraí tche, tem uma exigência que eu quero fazer. Começou então a explicar que seu grupo de amigos costumava se encontrar para bater papo e tomar chimarrão e ele gostaria que agora, com a nova casa, esses encontros fossem feitos na sala. Tudo bem, houve concordância. Mas havia um porém: eles tinham o costume de cuspir no chão e passar a bota por cima. Até agora como se reuniam num galpão com piso de terra batida, não havia problema. Emiliano, com cara de surpresa, indagou:

			– E como fazer? A sala com piso de terra batida?

			A mulher se alvoroçou, já com cara de contrariedade:

			– De jeito nenhum. E de mais a mais este costume nojento não entra na sala da minha casa, de jeito nenhum.

			Parecia que a discussão ia se estender e com pouca perspectiva de entendimento. Então Emiliano disse:

			– Me deem um tempo, vou dar uma pensada.

			Na semana seguinte convocou o casal e apresentou a solução. Mostrou fotos de várias casas existentes em que era adotada a solução de fazer um rebaixo no piso, normalmente um quadrado, com uma lareira no centro de um dos lados, ficando os outros três, com almofadas para as pessoas sentarem. Era uma solução bastante usada pelos arquitetos pois estabelecia um ambiente aconchegante, além de conservar mais o calor. Propôs então:

			– A sala vai ser bem grande e podemos, num dos cantos, fazer este rebaixo e deixar o piso dele em terra.

			– Não quero esta nojeira na minha casa!, exclamou a mulher. O marido, satisfeito e sorridente, apresentou a solução:

			– Tá bem, fazemos uma outra salinha, só de chimarrão. Assim foi feito e quando a casa ficou pronta, a solução revolucionária se tornou um baita sucesso em Uruguaiana. Tanto que um dia Emiliano recebe um outro casal, amigos dos donos da casa recém-construída, para acertarem a contratação de projeto para residência. O processo é parecido, a mulher acertando todos os detalhes com o arquiteto. No final uma diferença: o proprietário pede uma reunião a sós com Emiliano, que é marcada para o dia seguinte. Na hora marcada chega o cliente e pede que a reunião seja a portas fechadas, não queria que ninguém ouvisse o que iriam conversar. Depois de um tempo, sai, despede-se e Emiliano volta para a sala onde os desenhistas o veem com um sorriso maroto no rosto. O projeto, àquela época ainda desenhado a nanquim, é mantido em sigilo, só Emiliano e um desenhista participam da feitura.

			A casa é construída, também com cuidados extremos, ninguém poderia passar do tapume da construção além dos operários, com instruções expressas de nada comentarem e com a presença diária e ameaçadora do proprietário, sempre com um reluzente revólver à cintura. Chega o dia da inauguração e os amigos são convidados. Percorrem os cômodos da casa, elogiando a construção, até que chegam a uma saleta em tudo parecida com aquela existente na casa famosa, o rebaixo quadrado, o piso de terra batida, as almofadas ao redor. A diferença, uma enorme coifa metálica sobre tudo. Os amigos se olham intrigados, alguém pergunta para o proprietário a razão daquela coifa e ele:

			– O lugar na casa do João onde tomamos o mate e cuspimos no chão é uma grande invenção, mas aqui, meus compadres... (faz uma pausa longa com um sorrisinho maroto no canto da boca) aqui nós podemos também peidar à vontade.




		


		
			Madame

			Um dia, a secretária de meu amigo arquiteto de Uruguaiana entra em sua sala nervosa:

			– Tem uma senhora aí na sala de espera insistindo para que o senhor a receba agora. Eu disse que o senhor estava ocupado e que ela poderia marcar uma hora para vir outro dia mas ela insiste, está lá sentada e com cara de quem não vai embora sem falar com o senhor.

			Ele pensa um pouco, coça a cabeça e, com cara de quem aceita mas não gosta, diz:

			– Manda esta madame entrar.

			A secretária sai e logo a porta volta a se abrir. Aparece uma senhora aparentando estar entre os cinquenta e sessenta anos. Esta era a impressão geral, mas se analisados os detalhes, a conclusão poderia ser outra. Vestia sapatos de salto altíssimo, um vestidinho bem curto e muito colorido, no braço pendurada uma bolsa enorme e também muito colorida, grandes óculos escuros e, ao avançar resoluta em direção à mesa de meu amigo, uma onda forte de um perfume doce e enjoativo se espalha.

			Ele levanta-se, cumprimenta-a formalmente com um aperto de mãos e indica a cadeira em frente à sua mesa para que se sente, o que ela faz cruzando perigosamente as pernas, recobertas por uma meia de seda preta. Tira teatralmente os grandes óculos escuros e, encarando meu amigo, esboça um pedido de desculpas. Tinha urgência em conversar com o arquiteto pois comprara um apartamento e já anunciara a todos amigos a data da inauguração com uma grande festa. Além do mais, disse, sabe como é nossa cidadezinha. Meu amigo não entende bem, mas vê uma ponta de desprezo na citação de Uruguaiana. Nesses poucos minutos desse primeiro contato já dava para perceber uma ideia de superioridade em relação ao mundo que, antigamente, tinha um nome: esnobismo. Já com uma má vontade se formando em sua cabeça, meu amigo, que nunca foi de muita frescura e, até pelo contrário, com uma tendência de objetividade que alguns colegas na faculdade, em Porto Alegre, não deixavam por menos, grossura, indagou:

			– Desculpe, tenho muita coisa a fazer, o que a senhora quer de mim?

			Ela sentiu o tom, uma certa  agressividade, mas não se abalou:

			– Conheço alguns trabalhos seus aqui na cidade, feito para amigas, e gostaria de lhe contratar. Temos, no entanto, que acertar um detalhe. Tenho um valor reservado para esta reforma que deve dar com folga, mas não quero arriscar e por isto gostaria de um orçamento com preço final fechado.

			O mesmo gesto de quando a secretária anunciou a presença de madame na sala de espera. Meu amigo franze a boca, coça a cabeça, dá uma pensada encarando a figura à sua frente e resolve ver o que dava:

			– E o que a senhora pretende fazer com este dinheiro disponível?

			– Bem, comecemos pelo quarto. Quero uma cama de casal bem grande, daquelas flexíveis, com controle remoto que permite ver televisão recostada ou sentada. A tela tem que ser bem grande também, com sistema de projeção e som quadrifônico. Quero juntar o quarto do lado, demolindo a parede, é claro, e fazendo um grande closet. A sala também tem que ter um sistema de telão com projetor, quero tirar o piso existente e botar taboão em tudo, rebaixar o forro com gesso, trazer os estofados de São Paulo, acho que também as cortinas e luminárias...

			– Um momentinho, interrompe meu amigo, quero entender melhor, a senhora pensa em me contratar para fazer o projeto, não é?

			– Não, quero que o senhor me faça tudo por empreitada, com custo fechado.

			– A execução também?

			– O senhor não entendeu, quero lhe pagar o total com o valor que tenho. O senhor faz as compras e me entrega o apartamento pronto.

			Meu amigo sente que aquilo não ia prosperar mas, curioso, resolve ir adiante:

			– Ah, agora entendi. E qual é o valor que a senhora tem para tudo?

			– Cinquenta mil reais!, exclamou, com ar de superioridade. Uma onda de sangue subiu à cabeça de meu amigo, uma raiva incontrolada, o tempo perdido, a arrogância daquela dona. Quanto sairia só o custo dos sistemas de televisão e projeção?, pensou. Controlando-se e falando pausadamente, com um claro acento de ironia, diz:

			– Então a senhora quer uma supercama articulada, um supersistema de televisão e um supercloset no quarto. Também um supersistema de televisão, estofados, cortinas e luminárias vindas de São Paulo, na sala. Mais quebra de paredes, troca de pisos e não sei o que mais, e tudo isto por cinquenta mil reais? Te pergunto com todo o respeito: e na cozinha não vai nada?
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